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INFLUÊNCIA DAS UNIDADES GEOLÓGICO-AMBIENTAIS E FORMAS DE RELEVO NAS ADEQUABILIDADES E
LIMITAÇÕES FRENTE AO USO E OCUPAÇÃO (OBRAS DE ENGENHARIA, AGRICULTURA,RECURSOS HÍDRICOS,

FONTES POLUIDORAS) E NOS POTENCIAIS MINERAL E GEOTURÍSTICO
DOMÍNIO 

GEOLÓGICO-AMBIENTAL 
UNIDADE 

GEOLÓGICO-AMBIENTAL PADRÕES DE RELEVO ASSOCIADOS ADEQUABILIDADES/POTENCIALIDADES LIMITAÇÕES/RECOMENDAÇÕES ILUSTRAÇÕES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DC - DO MÍN IO  DO S  S EDIMEN T O S  
CEN O ZO ICO S  IN CO N S O LIDADO S  O U  

P O U CO  CO N S O LIDADO S , DEP O S IT ADO S  EM 
MEIO  AQU O S O  

(Ambiente form ado em decorrência da dinâmica 
atu al ou  recente dos rios e de processos 
litorâneos. Reúne sedimentos depositados 
pelos rios e pela dinâmica costeira, tais como 

areia, arg ila e seixos) 
 
 

1 - Ambiente de planícies alu vionares 
recentes (DCa). 

a – P lanícies Flu viais (várzeas) 
b – T erraços Flu viais 
d – P lanícies Flu viomarinhas (mang u es)  
e – P lanícies Flu viomarinhas (brejos)  
f – P lanícies Marinhas (resting as) 
h – Formações T ecnog ênicas 

P lanícies alu vionares constitu ídas por sedimentos inconsolidados dispostos em 
cam adas intercaladas, de composição arenosa a arg iloarenosa. O cu pam os fu ndos 
de vales mais amplos de todas as bacias de drenag em, em ambiente de várzea. 
T errenos planos com baixa resistência ao corte e à penetração, exceto na presença 
de cam adas cong lomeráticas. O s terraços flu viais apresentam solos melhor 
drenados em áreas planas e com boa capacidade de su porte. 
P redom ínio de solos de boa fertilidade natu ral adequ ados ao plantio de cu ltu ras de 
várzea. Destacam-se as várzeas ao long o do cintu rão olerícola da Reg ião S errana e 
os vastos alu viões da Baixada Campista. 
Aqu íferos su perficiais livres e rasos de baixo cu sto de explotação, com potencial 
para atendimento de pequ enas dem andas, com exceção do aqu ífero alu vionar de 
Campos dos G oytacazes, qu e tem u m excelente potencial hídrico. 
Áreas favoráveis para explotação de areia para constru ção civil e u so indu strial, 
assim como de arg ila para cerâmica verm elha, principalmente. Destacam-se como 
principais áreas produ toras, as bacias dos rios G u andu  e P araíba do S u l (areia) e os 
polos cerâmicos do m é dio vale do P araíba do S u l e de Campos dos G oytacazes. 
P otencial mineral para ou ro alu vionar, a exemplo das atividades g arimpeiras 
ocorridas nos anos de 1980 nos leitos ativos de g randes rios, como P araíba do S u l, 
P reto, Itabapoana, Mu riaé , P omba, Carang ola, P araibu na e P irapeting a. 
P aisag ens de beleza cênica e presença de rios apresentam áreas favoráveis para o 
lazer. 

T errenos de moderada a baixa capacidade de su porte com nível freático raso. Zonas sazonalmente inu ndáveis, principalmente nas marg ens dos cu rsos flu viais, onde deve ser evitada u rbanização, obras viárias ou  disposição de resídu os sólidos. O s terraços flu viais ocu pam os flancos dos fu ndos de vales em cotas mais elevadas e acima das cotas de cheias sazonais. P lanícies com solos mal drenados e com baixa capacidade de su porte, qu e apresentam problemas para a ancorag em de estru tu ras ou  passag em de du tos su bterrâneos. O corrência de solos com baixa fertilidade natu ral ou  com excesso de sais. Estes últimos são frequ entes em fu ndos de vales de zonas mais secas do N orte-N oroeste Flu minense (bacias dos rios P omba e Mu riaé ). Alta vu lnerabilidade à contaminação da rede de canais e dos recu rsos hídricos su bterrâneos. N ível freático elevado. As várzeas são su jeitas a cheias sazonais promovidas pelo transbordam ento dos rios. Restrições ao fomento da atividade mineral devido àLeg islação Ambiental, tendo em vista qu e marg ens de rios e matas ciliares são AP P s. Atividades de mineração devem ser m u ito bem planejadas e controladas, para evitar impactos ambientais como a retirada da mata ciliar, erosão das marg ens e assoream ento de rios e lag oas, polu ição dos recu rsos hídricos su perficiais, cavas abandonadas, deg radação paisag ística, etc. 

 P lanície alu vial do rio P araíba do S u l, 
m u nicípio de Resende. 

2 - Ambiente de terraços alu vionares  
(DCta) 

 Baixos terraços flu viais no vale do rio Macabu ,  
m u nicípio de S anta Maria Madalena. 

3 - Ambiente misto -
Marinho/Continental (DCm) 

P lanícies interm aré s (mang u es) e baixadas flu viomarinhas (brejos) constitu ídas por 
sedimentos inconsolidados, arg ilosos ou  arg iloarenosos, ricos em maté ria org ânica. 
As baixadas flu viomarinhas toda a faixa costeira do estado do Rio de Janeiro com 
destaqu e para a Baixada Flu minense, os baixos vales dos rios S ão João, Macaé , 
Macabu , Imbé  e Itabapoana e parte da Baixada Campista. 
T errenos planos com baixa resistência ao corte e à penetração, permitindo a 
escavação por máqu inas leves e ferram entas manu ais. 
O corrência de solos de boa fertilidade natu ral adequ ados a cu ltivos de ciclo cu rto, 
tolerantes ao encharcamento. Aqu íferos su perficiais livres e rasos de baixo cu sto de 
explotação, com potencial para atendimento de pequ enas dem andas. 
P otencial para tu rfa nas baixadas flu viomarinhas (aproveitamento energ é tico e 
ag rícola). O s mang u ezais e campos de várzea apresentam potencial ecotu rístico e 
possu em g rande importância para a biodiversidade marinha e das “terras úmidas”. 

T errenos de baixa capacidade de su porte (solos moles) e alta corrosividade para 
estru tu ras e equ ipam entos enterrados, com nível freático su baflorante a aflorante. 
Zonas prolong adam ente inu ndáveis (mang u ezais e campos hidrófilos), onde deve ser 
evitada u rbanização, obras viárias ou  disposição de resídu os sólidos. 
Alta vu lnerabilidade à contaminação da rede de canais e dos recu rsos hídricos 
su bterrâneos. P redom ínio de solos mal ou  m u ito mal drenados com ocorrência de 
solos com excesso de sais ou  enxofre. 
N ão aqu ífero. 
N ível freático su baflorante. As baixadas flu viomarinhas apresentam su scetibilidade 
m u ito alta a eventos de inu ndação. 
Restrições severas ao fom ento da atividade mineral, devido à Leg islação Ambiental, 
tendo em vista qu e mang u ezais são AP P s. 

 

 P lanície flu viomarinha do rio G u apiaçu , 
m u nicípio de G u apimirim. 

4 - Ambiente lag u nar (DCl) 

P lanícies lag u nares ou  flu violag u nares constitu ídas por sedimentos inconsolidados, 
arenosos ou  arenoarg ilosos e tu rfosos. O cu pam as planícies litorâneas a retag u arda 
dos cordões arenosos ao long o da faixa costeira do estado do Rio de Janeiro com 
destaqu e para as baixadas de Jacarepag u á, Maricá, S aqu arem a, Araru am a, 
Búzios-Cabo Frio e Campista. 
T errenos planos com baixa resistência ao corte e à penetração permitindo a 
escavação por ferram entas manu ais e, com nível freático raso. 
P otencial para explotação de tu rfa, com fins energ é ticos e ag rícolas, destacando-se 
as ocorrências às marg ens da lag oa de Araru am a (Cabo Frio) e da lag oa Feia 
(Campos de G oytacazes). 
P otencial para depósitos de diatomito em planícies lag u nares, a exemplo da lag oa 
de Cima no m u nicípio de Campos de G oytacazes. 
P otencial para depósitos de conchas calcíticas, u tilizadas na fabricação de cal, 
barrilha e rações para animais. Destaqu e para os depósitos da lag oa de Araru am a. 
Extração de sal marinho na lag oa de Araru am a, considerada o maior sistema 
lag u nar hipersalino do m u ndo. O s campos de várzea apresentam potencial 
ecotu rístico e são áreas relevantes para a biodiversidade das “terras úmidas”. 

T errenos de baixa capacidade de su porte, com a presença de trechos com solos 
moles e alta corrosividade para estru tu ras e equ ipam entos enterrados, com nível 
freático su baflorante. Zonas prolong adam ente inu ndáveis, onde deve ser evitada 
u rbanização, obras viárias ou  disposição de resídu os sólidos. 
Alta vu lnerabilidade à contaminação dos recu rsos hídricos su bterrâneos. 
P redom ínio de solos m u ito mal drenados com ocorrência de solos com excesso de 
sais. 
Ág u a su bterrânea salobra ou  salinizada, não representando  u m aqu ífero. 
As baixadas lag u nares apresentam su scetibilidade m u ito alta a eventos de 
inu ndação. 
Restrições ao fom ento da atividade mineral, tendo em vista qu e as terras úmidas têm 
especial interesse para preservação ambiental 

 P lanície lag u nar no entorno da lag oa de Jacarepiá , 
m u nicípio de S aqu arem a. 

 

5 - Ambiente marinho costeiro (DCmc) 

Cordões litorâneos constitu ídos por sedimentos arenosos inconsolidados, bem 
drenados, de orig em marinha. Abrang e toda a faixa litorânea, sendo expressiva na 
Barra da T iju ca, Reg ião dos Lag os, na reserva de Ju ru batiba e nas planícies 
deltaicas dos rios P araíba do S u l e S ão João. 
T errenos com boa capacidade de su porte e baixa resistência ao corte e à 
penetração. Aqu íferos su perficiais livres e rasos com bom potencial hidrog eológ ico, 
sendo com u m su a u tilização para abastecimento de loteam entos de veraneio na 
Reg ião dos Lag os. 
Áreas potencialmente favoráveis para explotação de areia de u so indu strial e como 
ag reg ado na constru ção civil (com restrições devido à presença de sais).  
P otencial para depósitos de minerais pesados (monazita, zirconita, ilmenita, ru tilo), 
com destaqu e para o litoral norte flu minense, onde existe u ma mina da IN B 
(Indústrias N u cleares do Brasil) na localidade de Bu ena, m u nicípio de S ão 
Francisco de Itabapoana.  
Config u ram ambientes praianos de g rande beleza cênica com alto potencial para o 
desenvolvimento tu rístico e g eotu rístico. 

T errenos m u ito friáveis qu e se desestabilizam com facilidade em escavações. V ários 
setores da linha de costa apresentam alta su scetibilidade à erosão costeira, 
g eralmente associada a episódios de ressaca, por isso não é  recomendada a 
ocu pação dessas áreas. 
S olos excessivam ente drenados com baixa capacidade de retenção de ág u a e 
nu trientes, baixa fertilidade natu ral e de constitu ição arenosa, embora adequ ado para 
o plantio de alg u m as cu ltu ras adaptadas (coco, abacaxi, pitang a, acerola). 
Alta vu lnerabilidade à contaminação dos recu rsos hídricos su perficiais e 
su bterrâneos. Risco de intru são da cu nha salina caso haja su perexplotação do 
aqu ífero livre próximo à linha de costa. 
Restrições ao fom ento da atividade mineral e à expansão da u rbanização devido à 
necessidade de preservação da veg etação de resting a. 

 P lanície marinha de Itaipu açu , m u nicípio de Maricá. 

6 - Depósitos tecnog ênicos (DCtec) 

T errenos planos oriu ndos do aterro de antig as planícies flu viomarinhas (mang u es 
ou  brejos), ou  de corpos d’ág u a em áreas u rbanizadas. Constitu em depósitos 
antrópicos heterog êneos resu ltantes do despejo e compactação de materiais de 
distintas orig ens (saibro, brita, blocos, arg ila, lixo, entu lho, etc.). 
Esta u nidade se destaca por meio de aterros e esplanadas no entorno da baía de 
G u anabara. 
V ários aterros (ex: aterros da U rca, do Flameng o, dos aeroportos S antos Du mont e 
G aleão e do G rag oatá) consistem em excelentes áreas de expansão das atividades 
u rbano-indu striais com su scetibilidade nu la à inu ndação. As esplanadas de 
desmonte de morros (ex: esplanadas do Castelo, de S anto Antônio e da Cru z 
V erm elha) també m apresentam excelentes condições de u rbanização, estando 
embasadas diretam ente em rocha alterada ou  sã. 

Alg u ns aterros situ ados em zonas estu arinas ou  de converg ência da rede de canais 
(ex: praça da Bandeira) apresentam alta su scetibilidade à inu ndação. 
O s aterros sanitários produ zem elevações artificiais qu e requ erem ríg ido controle e 
monitoram ento ambiental. Apresentam alto risco de combu stão e de contaminação 
das ág u as (su perficial e su bterrânea) e dos solos, podendo apresentar alta 
su scetibilidade a movimento de massa (deslizamento de lixo e solo), vide trag é dia de 
morro do Bu m ba em N iterói, 2010. N ão devem ser u tilizados para ocu pação, sendo 
áreas a serem u tilizadas como de reflorestamento após o té rmino da vida útil do 
aterro. 
A diversidade de composição e de características g eoté cnicas torna necessário 
realizar estu dos g eoté cnicos detalhados para implantação de qu alqu er obra, 
principalmente nas áreas com aterros mais antig os onde não se conhecem as 
té cnicas e os materiais u tilizados para constru ção do aterro. 

 Esplanada do Castelo e aterro da praia de  
S anta Lu zia em 1930 - centro do Rio. 

 Fonte: Holland, S .H. Esplanada do Castello,  
Mercado M u nicipal, Baia de G u anabara etc.  

Rio de Janeiro: [s.n.], [1930?].  
1 fotog rafia, p&b. Disponível em: 

http://brasilianafotog rafica.bn.br/brasiliana/handle/bras/2855.  
Acesso em: 04 maio 2016.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DCE - DO MÍN IO  DO S  S EDIMEN T O S  
CEN O ZO ICO S  EÓLICO S  

(Ambiente form ado em decorrência da dinâmica 
atu al ou  recente da ação dos ventos. Reúne 
sedimentos arenosos bem selecionados) 

7 - Du nas móveis (DCEm) 

g - Campos de Du nas 

Depósitos inconsolidados de orig em marinha e remobilizados por ação eólica, 
constitu ídos por areias qu artzosas de g ranu lometria fina, bem selecionadas e 
arredondadas. 
O cu pam parte dos topos dos cordões arenosos das resting as de Maram baia e 
Massambaba e parte das planícies costeiras de Arraial do Cabo e Cabo Frio, 
abrang endo a reg ião mais seca do estado do Rio de Janeiro, com precipitação 
m é dia anu al entre 700 a 1.000 mm. 
T errenos facilmente escaváveis, com baixa resistência ao corte e à penetração. 
As du nas fixas apresentam cobertu ra parcial composta por veg etação pioneira qu e 
as estabilizam. 
Aqu íferos livres, rasos, com baixo potencial e ág u as frequ entem ente salobras. 
Constitu em área de recarg a dos aqu íferos su bjacentes. 
Depósitos form ados qu ase qu e exclu sivam ente por areia qu artzosa, possu indo 
potencial para u so indu strial (principalmente para fabricação de vidro) e na 
constru ção civil (com restrições devido à presença de sais). 
Alg u m as du nas podem conter concentrações de minerais pesados, principalmente 
zirconita, ilmenita e ru tilo. 
S ão áreas de g rande beleza cênica, indicadas para tu rismo de baixa densidade. 

As du nas móveis estão su jeitas à contínu a remobilização eólica, podendo recobrir 
constru ções e vias públicas. N o caso das du nas fixas não se deve remover a 
cobertu ra veg etal orig inal sob ameaça de iniciar eventos erosivos similares aos das 
du nas móveis. 
Materiais m u ito perm eáveis, com baixa capacidade de reter polu entes, resu ltando em 
m u ito alta vu lnerabilidade à contaminação dos recu rsos hídricos su perficiais e 
su bterrâneos. 
T errenos inadequ ados para u rbanização, obras viárias ou  disposição de resídu os 
sólidos. 
T errenos com pequ ena capacidade de retenção de ág u a e nu trientes, sendo inaptos 
para ag ricu ltu ra. 
T errenos de notável frag ilidade ambiental e, portanto, com severas restrições ao 
fom ento da atividade mineral, seg u ndo a Leg islação Ambiental vig ente, qu e os 
proteg e como AP P s (Áreas de P reservação P ermanente). 

 

 Campos de du nas móveis parcialmente revestidos  
por veg etação rasteira na planície marinha de T u cu ns (Búzios) 

 

8 - Du nas fixas (DCEf) 

 Campo de du nas na resting a de Massambaba, 
m u nicípio de Arraial do Cabo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DCICT - DO MÍN IO  DO S  S EDIMEN T O S  
CEN O ZO ICO S  IN CO N S O LIDADO S  DO  T IP O  

CO LU V IÃO  E T ÁLU S  
(Depósitos inconsolidados recentes, do tipo 
colu vião e tálu s, ou  seja, form ados por u ma 
mistu ra de solos, blocos e matacões qu e se 
desprendem das  áreas com declives 

acentu ados e, g eralmente,  são depositados 
nos sopé s e nas meias encostas de áreas de 
relevo acidentado. A composição desses 
depósitos depende da constitu ição  litológ ica 

das áreas-fonte dos detritos). 

9 - Colúvio e tálu s (DCICT ) 
c – V ertentes recobertas por depósitos de 
encosta (lequ es alu viais, rampas de 
colúvio e de tálu s) 

Material de orig em g ravitacional, qu e se deposita no sopé  de encostas íng rem es, 
não apresentando nenhu m a estru tu ra e com baixo g rau  de consolidação. P ossu i 
u m a mistu ra de material terroso de g ranu lometria variável, podendo ter blocos de 
diversos tamanhos. 
O corre por todo o estado principalmente nos relevos serranos, destacando-se a 
escarpa da serra do Mar e o maciço do Itatiaia. 
A fertilidade natu ral desta u nidade é  m u ito variável, devido à su a heterog eneidade, 
sendo m u ito com u m a prática de cu ltivos menores (ex.: horticu ltu ra). A presença de 
blocos de rocha sã indica qu e os solos são pou co desenvolvidos e por isso, ricos 
em minerais primários. 
P otencial para form ação de aqu íferos su perficiais e livres devido à alta porosidade e 
perm eabilidade. 
Áreas com possibilidade para aproveitamento de material na constru ção civil, como 
saibro e material de empré stimo. 
G eralmente, esta u nidade está associada a locais de g rande beleza cênica, por 
estarem na maior parte lig ados a relevo serrano. 

Devido a su a orig em, apresenta de modo g eral, material de coesividade m u ito baixa e 
m u ito instável, sendo excessivamente su scetível à erosão e movimentos de massa. 
T am bé m é  com u m, no caso do tálu s, ocorrerem rolamentos e qu edas de blocos,  
rastejos, adensam entos e ru ptu ras de fu ndações de estru tu ras constru ídas nessas 
áreas. P rtanto, não é  recomendável à ocu pação u rbana ou  fixação de obras nestas 
áreas. 
Devido a g rande variedade de material, seu  comportamento hidráu lico e g eom ecânico 
é  m u ito heterog êneo, g erando u ma instabilidade g eoté cnica intrínseca. 
A morfolog ia dos depósitos, su a declividade e a g rande qu antidade de matacões 
presentes, limitam o desenvolvimento de ag ricu ltu ra extensiva, sendo inadequ ado o 
u so de maqu inários ag rícolas. 
As altas porosidade e perm eabilidade favorecem a percolação de polu entes qu e 
podem contaminar o lençol freático, portanto cu idados especiais devem ser tomados 
qu anto ao u so de potenciais contaminantes, com o por exemplo, pesticidas. 
Embora com alto potencial g eotu rístico o u so destas áreas dever ser feito com 
cau tela, devido à ocorrência episódica de trombas d’ág u a e de movimentos de 
massa. 

 Depósito de tálu s com blocos de dimensões m é tricas, m u nicípio de 
S anta Maria Madalena. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DCT - DO MÍN IO  DO S  S EDIMEN T O S  
CEN O ZO ICO S  P O U CO  A MO DERADAMEN T E 

CO N S O LIDADO S , AS S O CIADO S  A 
T ABU LEIRO S . 

(T errenos su stentados por rochas sedimentares 
pou co consolidadas depositados próximo à 

linha de costa) 

10 - Alternância irreg u lar entre 
cam adas de sedimentos de 
composição diversa (arenito, siltito, 
arg ilito e cascalho (DCT ) 

i - T abu leiros 
j – T abu leiros Dissecados 

Rochas sedimentares pou co litificadas de orig em continental e idade neóg ena 
(recente) depositadas em nível marinho abaixo do nível atu al, resu ltando em u m a 
intercalação de cam adas de arenitos imatu ros com níveis de arg ilitos e siltitos. 
O corre principalmente em diversos m u nicípios do norte do estado, entre Macaé  e 
S ão Francisco do Itabapoana e, de form a mais restrita, em m u nicípios da Reg ião 
dos Lag os. 
P ossu i m é dia a baixa su scetibilidade a movimentos de massa e à erosão, baixa 
resistência ao corte e à penetração, podendo ser escavada com facilidade por 
ferram entas manu ais e maqu inários leves. O  relevo é  aplainado e, por vezes, 
reafeiçoado em colinas su aves, apresentando extensos topos planos. O s solos são 
profu ndos e bem drenados. T ais características favorecem a ag ricu ltu ra 
mecanizada, bem como a expansão de atividades u rbano-indu striais. 
P otencial g rande para a existência de aqu íferos livres, podendo alcançar vazões 
razoáveis. P otencialidade para explotação de areia, arg ila e cascalho para a 
constru ção civil. 
U m dos destaqu es desta u nidade é  a ocorrência de falé sias em S ão Francisco de 
Itabapoana (P onta Bu ena) com 5 a 10 metros de altu ra, qu e tem apelo g eotu rístico. 

Material de baixa coesão qu e, qu ando sofre interferência antrópica, se torna 
altamente su scetível a processos erosivos. P ortanto, a ocu pação destas áreas deve 
ser feita com cau tela, seja para u so u rbano ou  tu rístico. 
O s solos derivados destas rochas sedimentares são m u ito lixiviados e pobres em 
nu trientes. 
P ode apresentar alta vu lnerabilidade à contaminação das ág u as su bterrâneas, devido 
ao fato de qu e tais terrenos propiciam a infiltração das ág u as em rochas 
sedimentares dispostas em espessas camadas tabu lares com boa perm eabilidade. 
Embora com alto potencial g eotu rístico, a u tilização das falé sias associadas a esta 
u nidade deve ser feita com cau tela, pois representam feições de g rande frag ilidade 
qu ando su bm etidas à ação antrópica, alé m da intensa atividade morfodinâmica 
oriu nda de processos de abrasão marinha. 
 

 Farol de P onta Bu ena posicionado sobre falé sias ativas  
do G ru po Barreiras, m u nicípio de S ão Francisco  

de Itabapoana. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DCMR - DO MÍN IO  DO S  S EDIMEN T O S  
CEN O ZO ICO S  E MES O ZO ICO S  P O U CO  A 
MO DERADAMEN T E CO N S O LIDADO S , 
AS S O CIADO S  A P EQU EN AS  BACIAS  
CO N T IN EN T AIS  DO  T IP O  RIFT. 

(T errenos su stentados por rochas sedimentares 
pou co consolidadas depositados em bacias 

sedimentares continentais) 

11 - P redom ínio de sedimentos 
arenosos (DCMRa) 

i - T abu leiros  
n – Colinas Dissecadas e Morros Baixos 

Rochas sedimentares pou co litificadas de idade paleóg ena representadas por 
arenitos arcoseanos intercalados com cam adas de arg ilitos em ambiente flu vial. N a 
bacia de Resende estão presentes també m depósitos ru dáceos (fang lomerados) 
ju nto ao sopé  do maciço do Itatiaia. 
Esta u nidade ocorre no m é dio vale do rio P araíba do S u l, representada pelas bacias 
de Resende e V olta Redonda e no g ráben da G u anabara, representada pela bacia 
de Macacu . 
P ossu i baixa resistência ao corte e à penetração  podendo ser escavada com 
facilidade por ferram entas manu ais e maqu inários leves. Mé dia a baixa 
su scetibilidade a movimentos de massa e à erosão e alta capacidade de su porte, 
sendo esta, u m a condição favorável à expansão de atividades u rbano-indu striais. 
O s solos são profu ndos e bem drenados, apresentando características favoráveis 
para ag ricu ltu ra mecanizada. Localmente, ocorrem solos de boa fertilidade natu ral. 
Essas bacias g eram aqu íferos livres g eralmente de boa qu alidade e vazões 
satisfatórias, principalmente na bacia de Resende. 
Bom potencial para exploração de ag reg ado miúdo para constru ção civil (arg ila e 
areia). T radicional atividade de extração de arg ila para cerâmica em Itaboraí (bacia 
de Macacu ). 

S u bordinadam ente, estes arenitos imatu ros podem apresentar arg ilas expansivas, 
qu e g eram deform ações no perfil do solo e au m entam a su scetibilidade a movimentos 
de massa e erosão. 
O s solos desenvolvidos sobre estas rochas sedimentares são, em g eral, de baixa 
fertilidade natu ral. 
P ode apresentar alta vu lnerabilidade à contaminação das ág u as su bterrâneas, devido 
ao fato de qu e tais terrenos propiciam a infiltração das ág u as em rochas 
sedimentares dispostas em espessas camadas tabu lares com boa perm eabilidade. 
As litolog ias mais arenosas dessa u nidade, apresentam maior su scetibilidade à 
erosão qu ando a cobertu ra veg etal é  retirada. 

 P acote sedimentar  da Formação Resende com mais de 10 metros de 
espessu ra, m u nicípio de Resende.  

12- Calcários com intercalações 
sílticoarg ilosas (DCMRcsa) 

Representada por u m a única ocorrência qu e consiste em u m a pequ ena bacia 
sedimentar de idade paleocênica preenchida por calcários. A bacia de S ão José  do 
Itaboraí situ a-se em meio ao embasam ento cristalino a su l da bacia de Macacu , 
estando limitada a S E pela falha de S ão José , e possu i espessu ra sedimentar de 
até  140 m. 
P ossu i m é dia resistência ao corte podendo ser escavada com facilidade por  
maqu inários leves. 
O s solos g erados por esses sedimentos são ricos em bases (cálcio e mag né sio) e 
possu em alta reatividade qu ímica, facilitando a retenção de nu trientes e assimilação 
de maté ria org ânica. Estas propriedades associadas ao relevo colinoso 
predominante, oferecem condições favoráveis à atividade ag rícola. Entretanto a 
área de afloram ento desta u nidade é  m u ito restrita 
P ossu i u m dos maiores acervos paleontológ icos do Brasil, qu e confere potencial 
para o desenvolvimento do tu rismo g eocientífico, apresentando u m a importância 
ímpar para o conhecimento da paleog eog rafia brasileira. P otencial g eossítio 
paleontológ ico e mineiro. 
Calcário para produ ção de cimento (atividade de lavra até  os anos de 1980). 

É preciso cu idado na ocu pação da área pois a contaminação do lag o, g erada pela 
extração mineral até  a dé cada de 1980, pode levar també m à contaminação do lençol 
freático da reg ião. 

 Antig a cava de mineração de calcário da bacia  
sedimentar de S ão José  do Itaboraí,  

m u nicípio de Itaboraí. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DCA - DO MÍN IO  DO S  CO M P LEXO S  
ALCALIN O S  IN T RU S IV O S  E EXT RU S IV O S , 
DIFEREN CIADO S  DO  P ALEÓG EN O , 
MES O ZO ICO  E P RO T ERO ZO ICO . 

(T errenos su stentados por plútons íg neos de 
composição alcalina representados por sienitos, 

traqu itos e fonolitos) 

13 - S é rie alcalina satu rada e alcalina 
su bsatu rada (sienito, qu artzossienito, 
traqu ito, nefelina-sienito, sodalita 
sienito etc.) (DCAalc) c – V ertentes recobertas por depósitos de 

encosta (lequ es alu viais, rampas de 
colúvio e de tálu s) 
m – Colinas Amplas e S u aves 
n – Colinas Dissecadas e Morros Baixos 
p - Morros Altos 
q - Cristas Isoladas e S erras Baixas  
r - Dom ínio S errano (alinham entos 
serranos, maciços montanhosos, front de 
cuestas e hogback) 
s – Escarpas de Borda de P lanalto 

Este dom ínio é  representado por plútons e stocks de composição alcalina qu e 
form am elevados maciços de estru tu ra dômica qu e dominam a paisag em reg ional. 
O correm desde Itatiaia até  a ilha de Cabo Frio, alinhados na direção W S W -EN E. 
As rochas dessa u nidade apresentam boa capacidade de su porte e alta resistência 
ao corte e à penetração mas, por possu írem pou co qu artzo, não provocam 
excessivo desg aste nas ferram entas de corte. 
P otencial para bau xita (miné rio de alu m ínio), resu ltante da laterização das rochas 
alcalinas. Depósitos localizados nas porções mais elevadas dos maciços de 
Itatiaia/P assa Qu atro. Blocos bau xíticos em depósitos de tálu s nos sopé s dos 
maciços alcalinos de Morro Redondo, S erra dos T omazes e Rio Bonito-T ang u á. 
Áreas com potencial para flu orita, a exemplo das ocorrências e do depósito, do tipo 
filoneano, na borda do maciço alcalino de T ang u á. 
O corrências de barita, em veios associados às intru sões alcalinas, nos m u nicípios 
do Rio de Janeiro, S eropé dica, S ão G onçalo, Rio Bonito e S ilva Jardim. 
P otencial para produ ção de brita e, mais restritamente, para rochas ornam entais (a 
exemplo do maciço de Marapicu ). 
O s solos g erados a partir dessas litolog ias tendem a ser arg ilosos, de baixa a 
moderada perm eabilidade, dependendo de su a evolu ção pedog ené tica. O s mais 
evolu ídos possu em menor su scetibilidade à erosão e maior estabilidade em talu des 
de corte. As porções de solos mais evolu ídos apresentam boa fertilidade natu ral, 
alé m de ótima capacidade de retenção de nu trientes, possu indo potencial ag rícola. 
O  g rau  de fratu ram ento das rochas dessa u nidade é  variado. Qu ando existem 
m u itas fratu ras e as mesmas são conectadas, há maior percolação de ág u a e 
podem ser form ados aqu íferos fissu rais de boa qu alidade. Já em locais de solos 
mais profu ndos, os mesmos absorvem e retêm a ág u a e possíveis polu entes, 
redu zindo a vu lnerabilidade desses aqu íferos. 
G rande potencial g eotu rístico, devido, em g rande parte aos morros e serras qu e se 
destacam no relevo, g erando diversas cachoeiras e vistas de beleza incomparáveis. 
Existem també m parqu es nacionais (Itatiaia), estadu ais (N ova Ig u açu ) e a reserva 
biológ ica do T ing u á, todas associadas às intru sões alcalinas. 

P ossu i rochas com elevada resistência ao corte e à penetração e baixa resistência ao 
intemperismo qu ímico. 
Este dom ínio está associado à g eração de u m relevo acidentado de morros e montes 
de estru tu ra dômica com vertentes íng rem es. S endo assim, apresenta u m a alta 
su scetibilidade a processos de erosão e movimentos de massa. 
Localmente, pode acontecer empastilhamento do solo, qu e consiste basicamente em 
desag reg ação do solo em pequ enas pastilhas,  deixando-o su scetível à erosão e a 
movimentos de massa em talu des de corte. 
Qu ando os solos estão em estág io pedog ené tico avançado podem liberar alu m ínio 
em excesso, tornando-o mais ácido e pou co produ tivo. O u tra característica com u m é  
a alta taxa de compactação, por diminu ir a perm eabilidade do solo, sendo assim, não 
é  recomendável a u tilização de maqu inário pesado. 
Limitações às atividades de extração de materiais para u so na constru ção civil, 
devido a restrições ambientais e expansão da ocu pação u rbana no entorno dessas 
áreas. 

  Maciço das P rateleiras, qu e está situ ado dentro do  
P arqu e N acional de Itatiaia, criado em 1937, sendo  

o primeiro P arqu e N acional brasileiro. 
Mu nicípios de Resende e Itatiaia. 

14 - T u fo, brecha e dem ais materiais 
piroclásticos (DCAtbr) 

Qu ando m u ito fratu rada, essa u nidade pode  g erar problemas de estabilidade para os 
trabalhos de corte e penetração. 

 Maciço alcalino intru sivo do Mendanha – G ericinó, 
m u nicípio de Mesqu ita. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DCMU - DO MÍN IO  DO S  CO RP O S  MÁFICO -
U LT RAMÁFICO S  (S U ÍT ES  KO MAT IíT ICAS , 
S U ÍT ES  T O LEÍT ICAS , CO M P LEXO S  

BAN DADO S ). 
(T errenos su stentados por corpos de rochas 
vu lcânicas intru sivas de composição 

interm ediária a básica, representados por 
diabásios, riolitos e g abros). 

15 - S é rie básica e u ltrabásica (g abro, 
anortosito, etc) (DCMU bu ). 

m – Colinas Amplas e S u aves 
n – Colinas Dissecadas e Morros Baixos 
p - Morros Altos 
r - Dom ínio  S errano (alinham entos 
serranos, maciços montanhosos, front de 
cuestas e hogback) 
s – Escarpas de Borda de P lanalto 

Corpos metabásicos em form a de intru sões, encontrados nas localidades de Lídice, 
Mig u el P ereira, P apu caia, Amparo, Riog randina, Du as Barras e Bom Jardim. 
As rochas dessa u nidade apresentam boa capacidade de su porte e alta resistência 
ao corte e à penetração mas, por possu írem pou co qu artzo, não provocam 
excessivo desg aste nas ferram entas de corte. 
Ju nto a isso, os solos qu ando bem evolu ídos, apresentam boa compactação e 
estabilidade em talu des de corte. 
A capacidade de arm azenar ág u a destas rochas é  irreg u lar em fu nção da 
qu antidade e interconectividade de fratu ras existentes. 
Em g eral, form am solos profu ndos e porosos, com boa capacidade de retenção de 
ág u a e polu entes, diminu indo assim a possibilidade de contaminação do lençol 
freático e disponibilizando ág u a para as plantas por long os períodos, inclu sive em 
é pocas secas. Alé m disso, essas rochas orig inam solos arg ilosos com g rande 
concentração de minerais ferromag nesianos, sendo de boa fertilidade natu ral. 

S ofrem alteração de form a heterog ênea, deixando blocos e matacões in situ em meio 
à matriz do solo, preju dicando obras de corte e escavações e o u so de maqu inário 
ag rícola. 
Alg u ns solos de alteração dessas rochas podem ter arg ilas expansivas em su a 
constitu ição, o qu e os torna problemáticos para u so como material de empré stimo ou  
para edificações nessas áreas. 
P ossu em rochas com alta resistência à compressão e moderada a alta resistência ao 
corte e à penetração, havendo necessidade do u so de máqu inas pesadas ou  de 
desmonte e corte com explosivos para execu ção de alg u ns  projetos de obras de 
eng enharia. 
As rochas se alteram para solos arg ilosos e arg ilossiltosos Deste modo, qu ando 
sofrem carg a e/ou  compactação se tornam imperm eáveis, podendo preju dicar a 
atividade ag rícola e acelerando processos erosivos. 
Em períodos de alta plu viosidade, estão su jeitos a processos erosivos e instabilidade 
em talu des de corte. 

 Amostra do g abronorito maciço da u nidade  
G leba Ribeiro, m u nicípio de Cachoeiras de Macacu . 

16 - Metamáficas, anfibolitos e 
g naisses calcissilicáticos (DCMU m g ) 

 

 Amostra do metag abro Marcos da Costa, m u nicípio de Mig u el P ereira. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DCGR1 - DO MÍN IO  DO S  CO M P LEXO S  
G RAN IT O IDES  N ÃO  DEFO RMADO S . 

(Dom ínio formado por corpos íg neos intru sivos 
proterozoicos, não ou  pou co deform ados, 

constitu ídos por rochas g raníticas de diferentes 
composições qu ímicas e mineralóg icas). 

17 - S é ries g raníticas alcalinas 
(DCG R1alc). 

 
l – Inselbergs e ou tros relevos residu ais 
(cristas isoladas, morros residu ais, 
pontões, monólitos) 
 
n – Dom ínio de Colinas Dissecadas e de 
Morros Baixos 
 
p - Morros Altos 
 
q - Cristas Isoladas e S erras Baixas  
 
r – Dom ínio  S errano (alinham entos 
serranos, maciços montanhosos, front 
de cuestas e hogback) 
 
s – Escarpas de Borda de P lanalto 
 
t – Deg rau s Estru tu rais e Rebordos 
Erosivos 

Rochas maciças e homog êneas, pou co fratu radas, podendo, localmente, ter maior 
g rau  de fratu ram ento; Apresentam alta resistência ao corte e à penetração, elevado 
g rau  de coesão, boa capacidade de su porte e alta resistência à compressão e ao 
intemperismo físico e qu ímico tendo baixa porosidade primária. 
G eralmente su stentando o relevo, se concentram em relevo serrano ou  morros, 
form ando alg u ns dos picos mais elevados na serra do Mar. 
Em g eral, apresenta u m maior potencial ag rícola em relevo menos acidentado, 
embasado por rochas de sé rie alcalina ou  su balcalina. 
P erfis de alteração com solos residu ais silticoarenosos, profu ndos, de boa 
escavabilidade. 
Redes de drenag em encaixadas g eralmente são com u ns ao long o do seu  cu rso 
su perior/ intermediário. As drenag ens correm em leitos rochosos e m u itas vezes são 
revestidas por seixos e matacões; 
N as reg iões mais fratu radas, com fratu ras abertas, contínu as, com u nicantes e 
persistentes, ocorre maior potencial hidrog eológ ico; 
P otencial para produ ção de brita, rochas ornam entais, de revestimento e pedras 
para cantaria. Manto de alteração (saprólito) pode ser u sado como saibro e material 
de empré stimo. 
Corpos peg m atíticos associados a rochas g raníticas, com potencial para 
mineralizações. Reg istros de ocorrências e depósitos de ametista, berilo, cau lim, 
feldspato, mica, qu artzo e tu rm alina. 
P otencialidade para ág u a mineral e/ou  “potável de mesa”, relacionada a aqu íferos 
fissu rais. Fontes produ toras, existentes no estado, relacionadas a essa ambiência 
g eológ ica. 
Apresenta relevo montanhoso de g rande beleza cênica e importantes elevações do 
su deste brasileiro, como o pico maior de Fribu rg o (2.366 m – IBG E 2014), ponto 
mais alto de toda a serra do Mar. T am bé m ocorrem inúmeras cachoeiras, 
corredeiras e piscinas natu rais, características qu e atribu em alto potencial 
g eotu rístico a esta u nidade. 

Rochas de alta resistência ao corte e à penetração, qu ando frescas,  havendo 
necessidade do u so de máqu inas pesadas ou  de desmonte e corte com explosivos 
para execu ção de alg u ns projetos de obras de eng enharia. 
N as porções mais fratu radas dos maciços rochosos podem ser form ados blocos 
instáveis devido ao cru zam ento entre fratu ras, devendo se observar su as orientações 
du rante cortes e escavações; 
O corrência de blocos e matacões rochosos nos perfis de solo residu al, dificu ltando e 
encarecendo as escavações e perfu rações; 
P rocessos associados: tombamento, qu eda e rolamento de blocos, deslizamentos 
planares e corridas de detritos; 
O s solos apresentam maiores limitações para o desenvolvimento ag rícola em relevos 
mais acidentados; 
T alu des de corte em solo devem ser tratados para evitar qu e processos erosivos 
su perficiais se instalem nos maciços; 
P redominam vertentes de altas declividades e de g randes amplitu des, possu indo alta 
su scetibilidade a movimentos g ravitacionais de massa; 
Com u mente estão associados a esta u nidade g randes depósitos de tálu s nos sopé s 
das encostas, não sendo áreas adequ adas para u rbanização; 
Rios de alta energ ia em vales encaixados, com g randes desníveis nas cabeceiras das 
drenag ens e ocorrência de estrang u lam entos qu e podem contribu ir para 
represam ento do flu xo, corrida de detritos e enxu rradas; 
N as reg iões menos fratu radas, os aqu íferos são descontínu os, com baixo potencial 
hidrog eológ ico; 
Limitações às atividades de extração de materiais para u so na constru ção civil, 
devido a restrições ambientais e expansão da ocu pação u rbana nessas áreas. 
Devido ao relevo acidentado, os picos mais elevados, e parte das atrações com 
potencial para o g eotu rismo são de difícil acesso. N ecessitam de reg ras de visitação 
bem definidas qu ando estiverem inseridas em U nidades de Conservação. 

 P ico da Caledônia (2.257m), m u nicípio de N ova Fribu rg o. 

18 - S é ries g raníticas su balcalinas: 
calcialcalinas (baixo, m é dio e alto-K) e 
toleíticas (DCG R1salc)  Maciço g ranítico dos T rês P icos, divisa natu ral  

entre os m u nicípios de N ova Fribu rg o e T eresópolis.  
O  pico maior de Fribu rg o, com 2.236 m (à direita da foto), 
é  o ponto cu lminante de toda a cadeia de montanhas  
da serra do Mar. O s maciços estão inseridos  
dentro do P arqu e Estadu al dos T rês P icos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DCGR2 - DO MÍN IO  DO S  CO M P LEXO S  
G RAN IT O IDES  DEFO RMADO S . 

(Esse dom ínio compreende corpos íg neos 
intru sivos de composição g ranítica, qu e foram 
su bm etidos a eventos tectônicos du rante o 

P roterozoico, os qu ais produ ziram u m a sé rie de 
estru tu ras deform acionais, como foliações, 

falhas e zonas de cisalhamento). 

19 - S é ries g raníticas su balcalinas: 
calcialcalinas (baixo, m é dio e alto-K) e 
toleíticas (DCG R2salc). 

l – Inselbergs e ou tros relevos residu ais 
(cristas isoladas, morros residu ais, 
pontões, monólitos) 
 
n – Dom ínio de Colinas Dissecadas e de 
Morros Baixos 
 
p - Morros Altos 
 
q - Cristas Isoladas e S erras Baixas  
 
r – Dom ínio  S errano (alinham entos 
serranos, maciços montanhosos, front 
de cuestas e hogback) 
 
s – Escarpas de Borda de P lanalto 
 
t – Deg rau s Estru tu rais e Rebordos 
Erosivos 

P redom ínio de rochas maciças e heterog êneas, fratu radas, podendo, localmente, 
ter maior g rau  de fratu ram ento se interceptadas por estru tu ras reg ionais; 
As rochas dessas u nidades apresentam alta resistência ao corte e à penetração, 
elevado g rau  de coesão, alta resistência à compressão e ao intemperismo físico e 
qu ímico e baixa porosidade primária. 
O corrência ampla ao long o do estado, sendo a porção mais expressiva na Reg ião 
S errana, no seg m ento central; 
O corre associada a alinham entos serranos e g eralmente a ou tras form as de relevo 
com g randes amplitu des; 
P erfis de alteração com solos residu ais heterog êneos, profu ndos, de boa 
escavabilidade nas porções com estado de evolu ção mais avançado; 
N as reg iões mais fratu radas, com fratu ras abertas, contínu as e persistentes, ocorre 
maior potencial hidrog eológ ico; 
P otencial para produ ção de brita, rochas ornam entais, de revestimento e pedras 
para cantaria. 
Corpos peg m atíticos associados a rochas g raníticas, com potencial para 
mineralizações. Reg istros de ocorrências e depósitos de ametista, berilo, cau lim, 
feldspato, mica, qu artzo e tu rm alina. 
Manto de alteração (saprólito) pode ser u sado como saibro e material de 
empré stimo. 
P otencialidade para ág u a mineral e/ou  “potável de mesa”, relacionada a aqu íferos 
fissu rais. Fontes produ toras, existentes no estado, relacionadas a essa ambiência 
g eológ ica. 
Apresenta relevo montanhoso de g rande beleza cênica e importantes elevações do 
su deste brasileiro, como o Dedo de Deu s. T am bé m ocorrem inúmeras cachoeiras, 
corredeiras e piscinas natu rais, características qu e atribu em alto potencial 
g eotu rístico a esta u nidade. 

Rochas de alta resistência ao corte e à penetração, qu ando frescas,  havendo 
necessidade do u so de máqu inas pesadas ou  de desmonte e corte com explosivos 
para execu ção de alg u ns projetos de obras de eng enharia. 
N as porções mais fratu radas dos maciços rochosos podem form ar blocos instáveis 
devido ao cru zam ento entre fratu ras, devendo se observar su as orientações du rante 
cortes e escavações; 
O corrência de blocos e matacões rochosos nos perfis de solo residu al, dificu ltando e 
encarecendo as escavações e perfu rações; 
P rocessos associados: tombamento, qu eda e rolamento de blocos, deslizamentos 
planares e corridas de detritos; 
O s solos apresentam maiores limitações para o desenvolvimento ag rícola em relevos 
mais acidentados; 
T alu des de corte em solo devem ser tratados para evitar qu e processos erosivos 
su perficiais se instalem nos maciços; 
P redominam vertentes de altas e m é dias declividades podendo cheg ar a g randes 
amplitu des, possu indo m é dia a alta su scetibilidade a movimentos g ravitacionais de 
massa; 
Com u mente estão associados a esta u nidade g randes depósitos de tálu s nos sopé s 
das encostas, não sendo áreas adequ adas para u rbanização. 
Rios de alta energ ia em vales encaixados, com g randes desníveis nas cabeceiras das 
drenag ens e ocorrência de estrang u lam entos qu e podem contribu ir para 
represam ento do flu xo, corrida de detritos e enxu rradas. 
N as reg iões menos fratu radas, os aqu íferos são descontínu os, com baixo potencial 
hidrog eológ ico; 
Limitações às atividades de extração de materiais para u so na constru ção civil, 
devido a restrições ambientais e expansão da ocu pação u rbana nessas áreas. 
Devido ao relevo acidentado, os picos mais elevados e parte das atrações com 
potencial para o g eotu rismo são de difícil acesso. N ecessitam de reg ras de visitação 
bem definidas qu ando estiverem inseridas em U nidades de Conservação. 

 Conju nto de montanhas do P arqu e Estadu al da  
S erra da T iririca, m u nicípio de N iterói. 

20 - Associações charnoqu íticas 
(DCG R2ch) 

 

 Amostra de g ranitoide charnockítico S ão João do P araíso,  
m u nicípio de Bom Jesu s do Itabapoana. 

 G rande matacão escu lpido em g ranitoide 
pou co deformado - G ranito Fu nil, m u nicípio de Itatiaia. 

21 - G ranitoides peralu minosos 
(DCG R2pal) 

 Afloramento de g ranitoide anaté tico Cordeiro  
no Maciço da T iju ca, m u nicípio do Rio de Janeiro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DCGR3 - DO MÍN IO  DO S  CO M P LEXO S  
G RAN IT O IDES  IN T EN S AMEN T E 
DEFO RMADO S : O RT O G N AIS S ES . 

(O s terrenos desse dom ínio são su stentados 
por intru sões íg neas m u ito antig as, de idade 
proterozoica, cu jas rochas foram su bm etidas a 
intensas fases de deform ação tectônica, qu e 
produ ziram acentu ada foliação e zonas de 

cisalham ento). 

 22 - S é ries g raníticas alcalinas 
(DCG R3alc).  

k - P lanaltos  
 
l – Inselbergs e ou tros relevos residu ais 
(cristas isoladas, morros residu ais, 
pontões, monólitos) 
 
m – Dom ínio de Colinas Amplas e 
S u aves 
 
n – Dom ínio de Colinas Dissecadas e de 
Morros Baixos 
 
p - Morros Altos 
 
q - Cristas Isoladas e S erras Baixas  
 
r – Dom ínio  S errano (alinham entos 
serranos, maciços montanhosos, front 
de cuestas e hogback) 
 
s – Escarpas de Borda de P lanalto 
 
t – Deg rau s Estru tu rais e Rebordos 
Erosivos 
 
 

Corpos g náissicos com form a qu ase sempre along ada (excetu ando-se o Complexo 
Reg ião dos Lag os e o g naisse sienítico Canaã), localizados em qu ase todas as 
reg iões do estado, desde o N oroeste até  o S u l Flu minense. 
As rochas apresentam alta resistência ao corte e à penetração, elevado g rau  de 
coesão, alta resistência à compressão (boa capacidade de su porte para g randes 
obras) e ao intemperismo físico e qu ímico e baixa porosidade primária. 
N as reg iões mais fratu radas, com fratu ras abertas, contínu as e persistentes, ocorre 
maior potencial hidrog eológ ico. As porções de terreno onde o solo é  mais espesso e 
desenvolvido apresentam boa capacidade de retenção de ág u a e possíveis 
polu entes, dificu ltando a contaminação da ág u a su bterrânea. 
Este dom ínio apresenta u m a g rande variabilidade climática, g eomorfológ ica e 
pedológ ica ao long o do estado. Deste modo o potencial ag rícola també m é  variado. 
S endo assim, os solos dessa u nidade apresentam distintas potencialidades para 
u so ag rícola. Em g eral, demonstra u m maior potencial em relevo menos acidentado, 
embasado por rochas de sé rie alcalina ou  su balcalina. P or ou tro lado, ocorrem 
maiores limitações em relevos acidentados ou  com predom ínio de g ranitoides 
peralu minosos. 
P otencial para produ ção de brita, rochas ornam entais, de revestimento e pedras 
para cantaria. Destaqu e para as pedreiras instaladas nas rochas g ranitoides de 
textu ra milonítica das su ítes S erra do Bonfim (O lho de P ombo) e charnockito 
Marang atu  (P edra Madeira), qu e fazem parte do P olo de Extração O rnam ental de 
S anto Antônio de P ádu a (N W  Flu minense). 
Corpos peg m atíticos associados a rochas g raníticas, com potencial para 
mineralizações. Reg istros de ocorrências e depósitos de ametista, berilo, cau lim, 
feldspato, mica, qu artzo e tu rm alina. 
Manto de alteração (saprólito) pode ser u sado como saibro e material de 
empré stimo. 
P otencialidade para ág u a mineral e/ou  “potável de mesa”, relacionada a aqu íferos 
fissu rais. Fontes produ toras, existentes no estado, relacionadas a essa ambiência 
g eológ ica. 
As características do relevo, clima, recu rsos hídricos e biota presentes nessa 
u nidade, propiciam a g eração de áreas favoráveis ao g eotu rismo, como mirantes e 
cachoeiras. 

P redom ínio de relevo acidentado (exceto a área abrang ida pelo Complexo Reg ião 
dos Lag os), necessitando de obras de contenção e intervenções de obras de 
eng enharia pré vias para o seu  u so e ocu pação. 
As rochas apresentam alta resistência ao corte e à penetração, necessitando-se de 
desmonte com explosivos. A foliação metamórfica e o bandam ento g náissico 
representam zonas de fraqu eza e de percolação de ág u a intrínsecas do su bstrato 
rochoso, necessitando estu dos g eoté cnicos para obras instaladas nessas áreas. 
Estas rochas se intemperizam de form a heterog ênea, deixando blocos e matacões in 
situ em meio à matriz do solo, embora em menor qu antidade qu e os g ranitoides não 
deform ados, preju dicando obras de corte e escavações e o u so de maqu inário 
ag rícola. 
O s solos pou co evolu ídos são su scetíveis à erosão e deslizamentos, se 
desestabilizando com facilidade em talu des de corte e em altas declividades. 
A existência de descontinu idades e fratu ras como fator condicionante do bom 
potencial hidrog eológ ico, també m depende da conectividade e abertu ra das mesmas, 
podendo sofrer g randes variações ao long o das u nidades. Qu ando presentes, elas 
també m au m entam a vu lnerabilidade para contaminação das ág u as. 
Limitações às atividades de extração de materiais para u so na constru ção civil, 
devido a restrições ambientais e expansão da ocu pação u rbana nessas áreas. 

 Espesso reg olito desenvolvido sobre rochas de  
composição alcalina (g naisse sienítico Canaã), Du qu e de Caxias. 

23 - S é ries g raníticas su balcalinas: 
calcialcalinas (baixo, 
m é dio e alto-K) e toleíticas 
(DCG R3salc) 

 Maciço fratu rado, com g eração de locos in situ  em área de alto 
potencial g eotu rístico. P edra da Baleia, m u nicípio de Rio das O stras. 

24 - Associações charnoqu íticas 
(DCG R3ch) 

 Charnockito da U nidade S ão João do P araíso, m u nicípio de Bom 
Jesu s do Itabapoana. 

25 - G ranitoides peralu minosos. 
(DCG R3pal) 

 P onto g eotu rístico - mirante sobre a serra da Botija (Cachoeiras de 
Macacu ). V isada para os mares de morros da bacia do rio Macacu .  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DCGMGL - DO MÍN IO  DO S  CO MP LEXO S  
G N AIS S ICO -MIG MAT ÍT ICO S  E 

G RAN U LÍT ICO S  
(S ão os terrenos g eológ icos mais antig os do 

estado, su stentados por rochas 
paleoproterozoicas a neoproterozoicas qu e 
sofreram os efeitos da su perposição de vários 
episódios tectônicos sob condições de elevadas 
temperatu ras e pressões. Ao long o de su a 
história evolu tiva, as rochas existentes nesse 
dom ínio fu ndiram-se, refu ndiram-se, foram 

penetradas por material mag mático mais novo e 
sofreram vários eventos deform acionais, 

form adores de dobras e porções mig m atíticas) 

26 - P redom ínio de g naisses 
ortoderivados. P odem conter porções 
mig m atíticas (DCG M G Lg no). 

c – V ertentes recobertas por depósitos de 
encosta  
j – T abu leiros Dissecados 
k - P lanaltos  
m – Dom ínio de Colinas Amplas e 
S u aves 
n – Dom ínio de Colinas Dissecadas e de 
Morros Baixos 
o - Morrotes 
p - Morros Altos 
q - Cristas Isoladas e S erras Baixas 
r - Dom ínio  S errano 
s – Escarpas de Borda de P lanalto 
t – Deg rau s Estru tu rais e Rebordos 
Erosivos 
u - Altos P latôs 

Dom ínio com ampla ocorrência no estado, representado por u m a associação 
complexa de corpos de rochas deform adas e metamorfizadas, com variados g rau s 
de mig m atização e milonitização e, portanto, com contrastantes características. 
As rochas g náissicas e g ranu líticas aflorantes, tanto de orig em orto, como 
paraderivada, possu em, em g eral, alta capacidade de su porte. 
O s solos residu ais oriu ndos da decomposição dessas rochas são 
predominantemente espessos e bem desenvolvidos (em particu lar os derivados de 
parag naisses), possu em boa capacidade de compactação, perm eabilidade 
moderada e são pou co erosivos. T êm capacidade de retenção de ág u a, maté ria 
org ânica e potenciais polu entes, alé m de possu írem boa fertilidade natu ral devido à 
decomposição de minerais ferromag nesianos presentes nas rochas. 
T ais características atribu em aos solos boa qu alidade para u so como material de 
empré stimo e para o desenvolvimento ag rícola – embora possam necessitar 
correção - com áreas de relevo colinoso favoráveis à mecanização. Alé m disso 
proteg em o lençol freático de possíveis fontes polu idoras. 
O  potencial hidrog eológ ico é  variável a depender do desenvolvimento do solo e 
qu antidade de fratu ras. S olos mais rasos ou  rochas m u ito fratu radas favorecem a 
recarg a dos aqu íferos (porosos e fissu rais, respectivam ente). O s sistemas de 
drenag em su perficiais são importantes para a recarg a dos aqüíferos fissu rais. 
Rochas g náissicas, mig m atíticas e g ranu líticas possu em, de u m modo g eral, 
potencial para aproveitamento como brita, pedras de cantaria/revestimento e rochas 
ornam entais. Merecem destaqu e, a Reg ião Metropolitana (principal polo produ tor de 
brita) e a reg ião N orte-N oroeste do estado (principal polo do setor de rochas 
ornam entais e de revestimento). 
Lentes de metacalcários (mármores), de dimensões variadas, com potencial para 
u so como rochas ornam entais, na produ ção de cimento e como insu mo ag rícola 
(corretivo de solos). Destacam-se as faixas/lentes, com minas em atividade, qu e 
ocorrem a noroeste (G ru po Italva) e a su l (G ru po P araíba do S u l) do estado. 
Manto de alteração (saprólito) das rochas g náissicas/mig matíticas/ g ranu líticas pode 
ser u sado como saibro e material de empré stimo. 
O corrências de mang anês associado a g rafita, em g naisses alu minosos, 
config u rando faixas orientadas a N E-S W  qu e se estendem de S anto Antônio de 
P ádu a a Itaperu na e na reg ião de P orciúncu la e V arre-S ai (porção norte-noroeste 
do estado). 
Depósitos de g rafita na reg ião de S ão Fidé lis, onde ocorreram atividades de 
extração em minas su bterrâneas. 
P resença de corpos peg m atíticos potencialmente mineralizados. Reg istros de 
ocorrências e depósitos de ametista, berilo, cau lim, feldspato, mica, qu artzo e 
tu rm alina. 
P resença de su lfetos (pirita, esfalerita e g alena), associados a rochas qu artzíticas 
do G ru po Raposo, sendo u m depósito (mina desativada) próximo a cidade de Rio 
Claro. 
Qu artzitos podem ser u tilizados como revestimentos e pedras de cantaria. N o 
m u nicípio de P orto Real há explotação de qu artzitos para fabricação de vidro. S eu  
manto de alteração é  bom para ser u sado como saibro. 
P otencialidade para ág u a mineral e/ou  “potável de mesa”, relacionada a aqu íferos 
fissu rais. Fontes produ toras, existentes no estado, associadas a essa ambiência 
g eológ ica. 
Este dom ínio ocu pa áreas de relevo acidentado, com belas paisag ens e tem 
potencial para tu rismo ru ral e de aventu ra. A ocorrência de inúmeras cachoeiras, 
corredeiras e piscinas natu rais atribu em potencial g eotu rístico a esta u nidade. 

As rochas apresentam alta resistência ao corte e à penetração, necessitando-se de 
projetos de desmonte com explosivos. A foliação metamórfica e o bandam ento 
g náissico representam zonas de fraqu eza e de percolação de ág u a intrínsecas do 
su bstrato rochoso, necessitando de estu dos g eoté cnicos para obras a serem 
instaladas nessas áreas. 
Qu ando estão presentes m u itas fratu ras, em especial qu ando se interceptam, há alta 
su scetibilidade a qu eda e desprendimento de blocos, portanto cu idados especiais 
devem ser tomados na execu ção de obras qu e dem andem cortes nestas rochas. 
A textu ra natu ralmente foliada das rochas també m pode ser problemática por 
representar zona de fraqu eza natu ral.  Essas descontinu idades g eom ecânicas ao 
long o do maciço rochoso també m condicionam problemas hidráu licos, pois facilitam a 
percolação de ág u a e de possíveis polu entes, podendo haver contaminação do 
aqu ífero. 
De acordo com as características citadas, as porções de terreno com solos rasos, 
relevo dissecado e exposição rochosa são ainda desfavoráveis à atividade ag rícola 
alé m de não ser recomendada a ocu pação u rbana nessas áreas, devido ao risco de 
movimentos de massa. 
O  potencial ag rícola dos solos tem relação direta com su a qu ímica e a complexidade 
de variáveis litológ icas deste dom ínio se reflete em solos de aspecto també m m u ito 
variável. As u nidades qu artzíticas g eram solos arenosos, ácidos e erosivos. P or ou tro 
lado, as u nidades ricas em anfibolitos e g naisses máficos g eram solos espessos, 
arg ilosos, de boa capacidade de absorção de ág u a e ricos em nu trientes derivados de 
minerais ferromag nesianos. O s mármores també m g eram solos de boa fertilidade 
natu ral, com g rande disponibilidade de cálcio e mag né sio. Em todos os casos, 
tendem a ser áreas descontínu as, o qu e pode comprometer o u so ag rícola. 
Limitações às atividades de extração de materiais para u so na constru ção civil, 
devido a restrições ambientais e expansão da ocu pação u rbana nessas áreas. 
As rochas qu artzíticas apresentam g rande resistência ao intemperismo físico e 
qu ímico, g rande coesão e resistência ao corte e à penetração, sendo extrem am ente 
abrasivas para as ferram entas de corte. 

 O rtog naisse intensamente deformado (milonito) em V olta Redonda. 

27 - G naisses g ranu líticos 
ortoderivados. P odem conter porções 
mig m atíticas (DCG M G Lg lo)  

 Cicatriz de deslizamento em espesso reg olito sobre g ranu litos do 
Dom ínio Ju iz de Fora, m u nicípio de Miracema. 

28 - P redom ínio de g naisses 
paraderivados. P odem conter porções 
mig m atíticas (DCG M G Lg np) 

 Relevo de morros em parag naisses do G ru po Raposo. 

29 - G naisse-g ranu lito paraderivado. 
P odem conter porções mig matíticas 
(DCG M G Lg lp) 

 S olos espessos e arg ilosos do G ru po S ão Fidé lis. 

30 - Anfibolitos (DCG M G Laf) 

 Afloramento de anfibolito  fratu rado do G ru po Italva,  
nas proximidades de Cantag alo. 

31 - Metacarbonatos (DCG M G Lcar) 

 P edreira de mármore, m u nicípio de Cantag alo. 

32 - P redom ínio de qu artzito 
(DCG M G Lqt) 

 Qu artzito do G ru po Raposo, com potencial para  
ser u sado como rocha ornamental, m u nicípio de Carmo. 
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Base g eológ ico-am biental obtida a partir da reclassificação e
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renomeados e reprojetados para o sistem a de projeções g eog ráficas
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G eodiversidade do Brasil: conhecer o passado, para entender o
presente e prever o fu tu ro / editor: Cassio Roberto da S ilva. Rio de
Janeiro: CP RM, 2008. 264 p.: il.: 28 cm.
A CP RM ag radece a g entileza da com u nicação de qu aisqu er falhas ou
omissões varificadas neste m apa (e-mail: seu s@cprm.g ov.br).
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Falhas e zonas de cisalham entoFonte: Mapa g eológ ico (Heilbron et al, 2016), P rojeto Rio de Janeiro (CP RM, 2001), 
P oços: S IAG AS /CP RM e IN EA
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Aquíferos:
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C - Aqu ífero Emborê
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0 50 10025 km Fonte: Dantas, M.E. (2001). Mapa G eom orfológ ico do Estado do
Rio de Janeiro. P rojeto Rio de Janeiro - CP RM. Escala: 1:250.000.
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RECURSOS MINERAIS DO MAR

Bacia de S antos

Bacia de Campos

Bacia do Espírito S anto21°S 21°S

Águas Juridicionais
Extensão da P lataforma Continental Brasileira
Mar T erritorial
Zona Econômica Exclu siva - ZEE

Fonte: G eolog ia da P lataforma Continental Ju rídica
Brasileira e Áreas O ceânicas Adjacentes (CP RM, 2008).

Potencial Mineral

Direitos Minerários
Concessão de lavra (calcário conchífero)
Requ erimento de lavra (alg as calcáreas, calcário coralino)

Fonte: S IG MIN E (DN P M, 2017).

Óleo e Gás
Cam pos de produ ção
Blocos de exploração
Bacias sedimentares marítimas
P olíg ono do P ré -S al

Fonte: Ag ência N acional do P etróleo, 
G ás N atu ral e Biocom bu stíveis (AN P , 2017).

Ocorrências
Ilmenita
Ilmenita, zircão
Mang anês
N ódu los polim etálicos
V anádioAreia

Calcário

N ódu los polimetálicos
Ilmenita e/ou  monazita e/ou  zircão e/ou  ru tilo
Crostas cobaltíferas

EstruturasÊÊ««« Falha ou  zona de cisalham ento transtracional dextralÈ È Falha ou  zona de cisalham ento de empu rrão encobertaÈ È Falha ou  zona de cisalham ento de empu rrãoÀ Anticlinal ou  antiform e invertido com caimento indicadoÉ S inclinal ou  sinform e invertido com caimento indicadoÊÊÈ È Falha ou  zona de cisalham ento transpressional dextralÈ È Falha ou  zona de cisalham ento compressional
Falha indiscriminada
Falha encoberta
Falha ou  fratu ra««« Falha extensional (normal)« « Falha extensional encoberta%% % Zona miloníticaÄ Antiform e norm alÃ S inform e norm al
Basaltoªª
Basalto alcalinoªª
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Área Oceânica
Bacias S edimentares

Convenções Cartográficas

Áreas U rbanas

Rodovias
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RECURSOS MINERAIS E ÁREAS PROTEGIDAS E ESPECIAIS

ÁGUA MINERAL E/OU POTÁVEL DE MESA
XY Depósito

Direitos Minerários

MATERIAIS DE USO DIRETO
NA CONSTRUÇÃO CIVIL

Areia
Arg ila
S aibro
G naisse / G ranito (brita e/ou
 pedra de talhe/revestimento)

Depósitos
")

")

")

")

Direitos Minerários
(Concessão, Requ erimento de Lavra e Licenciamento)

Areia
Arg ila
S aibro
G naisse / G ranito (brita e/ou
 pedra de talhe/revestimento)

Fonte: Mapa G eológ ico e de Recu rsos Minerais 
do Estado do Rio de Janeiro. CP RM/U ERJ, 2016; 
S IG MIN E (DN P M, 2017); IN EA; MMA
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 MINERAIS ENERGÉTICOS
! T u rfa

 Rochas calcárias e mármores
Mang anês/G rafita
G rafita
Alu m ínio

Áreas com Potencial Mineral

Direitos Minerários
(Concessão e Requ erim ento de lavra)
Calcários, conchas calcíferas, 
dolomitos e mármores.
Bau xita 
Flu orita 
Ilmenita
P irita
O u ro

ROCHAS E MINERAIS INDUSTRIAIS
Depósitos
") Rochas calcárias (mármores)
") O u tras su bstâncias
! O corrências

Fonte: Mapa G eológ ico e de Recu rsos Minerais 
do Estado do Rio de Janeiro. CP RM/U ERJ, 2016; 
S IG MIN E (DN P M, 2017); IN EA; MMA

Al- Alu minio
amt- Ametista
Au - O u ro
Ba- Bário
bl- Berilo
dt- Diatomita
fl- Flu orita
g f- G rafita
Mn- M ang anês
mi- Mica
m u - M u scovita
pi- P irita
qz- Qu artzo
ru - Ru tilo
tf- T u rfa
T h- T ório
T i- T itânio
tu - T u rm alina
zr- Zircão

Unidades de  Conservação
Floresta
Monu m ento N atu ral
P arqu e
Refúg io de V ida S ilvestre

Reserva Biológ ica
( 32 - P raia do S u l)

Reserva Extrativista
Reserva P articu lar
 do P atrimônio N atu ral

Estação Ecológ ica

Reserva de Desenvolvimento 
 S u stentável ( 33 - Aventu reiro)

Área de P roteção  Am biental
Área de Relevante  Interesse 
Ecológ ico

Parque Estadual
14 - Cu nhambebe
15 - Chacrinha
16 - Costa do S ol
17 - Ilha G rande
18 - P edra Branca
19 - P edra S elada
20 - S erra da Concórdia
21 - Deseng ano
22 - G rajaú
23 - M endanha
24 -T rês P icos
25 - Lag oa do Açu
26 - S erra da T iririca

Estação Ecológica
13 - G u axindiba 

Reserva Extrativista
30 - M arinha de Itaipu
34 - Arraial do Cabo

Reserva Biológica
27 - Araras
28 - G u aratiba
29 - Ju ating a

1- Bacia do Rio Macacu
2 - S erra de S apiatiba
3 - Macaé  de Cima
4 - Maricá
5 - Massambaba
6 -T amoio
7 - Alto Ig u açu
8 - G ericinó-M endanha
9 - P au -Brasil 
10 - Dos Frades
11 - G u andu
12 - S epetiba
31 - M ang aratiba

Áreas de Proteção Ambiental

ATRATIVOS GEOTURÍSTICOS
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XX
X

X
X

X
X
X X

#

#

#

#

#

8

1

7

6

9

12

5

11

4

2

3

10

9

10

-41°

-41°

-42°

-42°

-43°

-43°

-44°

-44°

-45°

-45°

-46°

-46°

-21° -21°

-22° -22°

-23° -23°

-24° -24°

1 Ág u as do N oroeste
2 Ag u lhas N eg ras
3 Baixada Flu minense
4 Caminhos Coloniais
5 Caminhos da Mata
6 Caminhos da S erra
7 Costa do S ol
8 Costa Doce
9 Costa V erde
10 Reg ião Metropolitana
11 S erra V erde Imperial
12 V ale do Café

REGIÕES TURÍSTICAS

Baia da Ilha G rande V ista a partir do Alto M ou rão - Itacoatiara, N iterói P raia Brava - Arraial do CaboFO N T ES : T U RIS RIO

M aciço das Ag u lhas N eg ras

Encontro dos Rios - Lu miar, N ova Fribu rg o

V ista para a P edra do S ino e G arrafão. 
P arqu e N acional da S erra dos Órg ãos

FO N T ES : DRM, U FRJ, CECAV , CP RM, S IG EP
FO T O S : M arcelo Am brosioPONTOS DE INTERESSE GEOLÓGICO

X

!

^

Caminhos G eológ icos (DRM)
Cavernas (CECAV )
G eoparqu es (P ropostas)

SITIOS SIGEP

#

#

# Beachrock
#

# Bacia de S ão José  de Itaboraí - P aleontológ ico e Histórico

Lag oa S alg ada - P aleoambiental
P ão de Açu car - G eomorfológ ico
Reserva T au á - Estratig ráfico, P aleontológ ico e S edimentológ ico.

ATRATIVOS PREDOMINANTES
P raias, lag oas, trilhas e mirantes
P raias, trilhas, cachoeiras, montanhas e mirantes
T rilhas, cachoeiras, montanhas e mirantes

de Jaconé  - Histórico e S edimentológ ico

PROCESSOS GEOLÓGICO-GEOTÉCNICOS E HIDROLÓGICOS

-41°

-41°

-42°

-42°

-43°

-43°

-44°

-44°

-45°

-45°

-21° -21°

-22° -22°

-23° -23°
Fontes: 
Erosão e P rog radação do Litoral Brasileiro (M u ehe, 2006)
P rojeto Rio de Janeiro (CP RM, 2001)
Cartas de S u scetibilidade a M ovim entos G ravitacionais de Massa e Inu ndações (CP RM, 2012-2018)
Mapa de S olos do Rio de Janeiro (Carvalho Filho et al, 2003)
Mapa G eomorfológ ico do Estado do Rio de Janeiro (Dantas, 2001)
Mapa G eológ ico do Estado do Rio de Janeiro (Heilbron, 2016)

Áreas com baixa su scetibilidade a ocorrência de processos natu rais g eológ ico-g eoté cnicos natu rais.

Erosão m arinha m é dia: áreas su jeitas a erosão de m é dia intensidade cau sada pela ação do mar, ocasionando o recu o da linha de costa.
Erosão m arinha variável: áreas su jeitas a erosão pela ação do mar com intensidades variadas, desde fraca até  forte

Massa d'ág u a.

S olos expansíveis: terrenos com ocorrência de arg ilas de alta atividade, qu e condicionam a alterações na estru tu ra do solo. Requ erem cu idados especiais 
na execu ção de obras de eng enharia.

S olos compressíveis associados a ambientes flu violag u nares: áreas de baixadas inu ndáveis (brejos e pântanos) com presença de maté ria org ânica (tu rfa)
e arg ila org ânica. Áreas com baixa resistência a compressão, qu e requ erem cu idados especiais na execu ção de obras de eng enharia.
S olos compressíveis associados a ambientes flu viom arinhos (mang u e): áreas de baixadas diariam ente inu ndáveis e com presença de arg ila org ânica. 
Áreas com baixa resistência a compressão, qu e requ erem cu idados especiais na execu ção de obras de eng enharia.

Movimentação de du nas: campos de du nas form adas pela ação eólica. Qu ando com cobertu ra veg etal escassa ou  inexistente tornam-se 
su jeitas à movimentação. 

Inu ndação: áreas de baixadas su jeitas a inu ndações periódicas, devido a cheias de córreg os e rios. 

Erosão do solo: áreas com declividades m oderadas e com pou ca cobertu ra veg etal, normalmente associadas a solo de fácil desag reg ação pela
ação das ág u as su perficiais e su bterrâneas (erosão laminar, su lcos, ravinas e voçorocas).

Movimento de massa: áreas com altas declividades e amplitu des, su jeitas a ocorrência de diversos processos de movimento de massa, tais
como: deslizamento, qu eda e rolamento de blocos e flu xo de detritos, principalmente nos períodos de chu vas intensas.

Erosão m arinha forte: áreas su jeitas a forte erosão cau sada pela ação do mar, ocasionando o recu o da linha de costa.

Erosão m arinha fraca: áreas su jeitas a erosão m arinha de baixa intensidade ou  inexistente
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